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ATA DA 155ª SESSÃO, SENDO A 43ª CONVOCADA EXTRAORDINÁRIO, DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO – CONSU DA UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI – UFVJM, REALIZADA NO DIA 08/03/2018 XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
Às oito horas e trinta minutos do dia oito de março de dois mil e dezoito, na sala de reuniões da Reitoria, Campus JK, verificado o quorum, tem início a 155ª sessão do Conselho Universitário, sendo 43ª em caráter extraordinário, conforme convocação datada de 07/03/2018, sob a presidência do Reitor, o Prof. Gilciano Saraiva Nogueira e contando com a presença dos seguintes Conselheiros: Gilciano Saraiva Nogueira – Reitor, Cláudio Eduardo Rodrigues – Vice-Reitor, Leida Calegário de Oliveira – Pró-Reitora de Graduação, Leandro da Silva Marques – Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Léa Sá Fortes – suplente do Pró-Reitor de Extensão e Cultura, Cláudio Heitor Balthazar – Diretor da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde, Josiane Magalhães Teixeira – Diretora da Faculdade de Ciências Exatas, Ivana Carneiro Almeida – Diretora da Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas e Exatas, Lúcio do Carmo Moura – Diretor da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades, Lucas Franco Ferreira – Diretor do Instituto de Ciência e Tecnologia, Alexandre Faissal Brito – Vice-Diretor do Instituto de Ciência, Engenharia e Tecnologia, Saulo Alberto do Carmo Araújo – Diretor do Instituto de Ciências Agrárias, Renata de Oliveira Gama – Diretora do Instituto de Engenharia, Ciência e Tecnologia, Cynthia Fernandes Ferreira Santos – Diretora da Faculdade de Medicina do Campus JK, Patrick Wander Endlich – Diretor da Faculdade de Medicina do Campus Mucuri, Cristina Moreira Bonafé – Representante da Faculdade de Ciências Agrárias, Marcelo Luiz de Laia – Representante da Faculdade de Ciências Agrárias, George Sobrinho Silva – Representante da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde, Marivaldo Aparecido 
de Carvalho – Representante suplente da Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde, Marcus Vinícius Carvalho Guelpeli – Representante da Faculdade de Ciências Exatas, Rafael Santin – Representante da Faculdade de Ciências Exatas, Mirelle Cristina de Abreu Quintela – Representante da Faculdade de Ciências Sociais e Exatas, Douglas Frederico Guimarães Santiago – Representante suplente do Instituto de Ciência e Tecnologia, Euler Guimarães Horta – Representante do Instituto de Ciência e Tecnologia, Pedro Perini da Mota Santos – Representante suplente da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades, Anielli Fabiula Gavioli Lemes  – Representante da Faculdade Interdisciplinar em Humanidades, Ângelo Danilo Faceto – Representante do Instituto de Ciências Agrárias, Jenevaldo Barbosa da Silva - Representante do Instituto de Ciências Agrárias, Mário Fernandes Rodrigues – Representante do Instituto de Engenharia, Ciência e Tecnologia, Daniel Campos Vilella – Representante da Faculdade de Medicina do Campus JK, Alex Sander Dias Machado – Representante da Faculdade de Medicina do Campus JK, Caio César de Souza Alves – Representante da Faculdade de Medicina do Campus Mucuri, Camila de Lima – Representante da Faculdade de Medicina do Campus Mucuri, Juliano da Silva – Representante dos Técnicos Administrativos, Alan Fernando Santos Ávila - Representante dos Técnicos Administrativos, Thiago Antunes Lages – Representante dos Técnicos Administrativos, Carolina Vanetti Ansani – Representante dos Técnicos Administrativos, Elisabeth da Anunciação Amorim - Representante dos Técnicos Administrativos, Eurivaldo Nunes Rodrigues – Representante dos Técnicos Administrativos, Maria do Carmo Ferreira da Silva – Representante do Conselho de Integração Comunitária e Talisson Daniel Soares Leite – Representante Discente da Graduação. Participam por videoconferência: Ivana Carneiro Almeida, Alexandre Faissal Brito, Saulo Alberto do Carmo Araújo, Renata de Oliveira Gama, Patrick Wander Endlich, Mirelle Cristina de Abreu Quintela, Ângelo Danilo Faceto, Jenevaldo Barbosa da Silva, Mário Fernandes Rodrigues, Caio César de Souza Alves, Camila de Lima, Juliano da Silva, Thiago Antunes Lages e Eurivaldo Nunes Rodrigues. Deixaram de Comparecer: Edinício Oliveira Lima - Representante da Faculdade de Ciências Sociais e Exatas, Lucelindo Dias Ferreira Júnior – Representante do Instituto de Ciência, Engenharia e Tecnologia, Cristiano Agenor Oliveira de Araújo – Representante do Instituto de Ciência, Engenharia e Tecnologia, Paulo Vítor Brandão Leal – Representante do Instituto de Engenharia, Ciência e Tecnologia, Cíntia Daniela de Oliveira - Representante dos Técnicos Administrativos, Washington de Oliveira Campos – Representante Discente da Graduação – Representante dos Acadêmicos de Graduação, Carlos Anderson Alves de Souza e Warley Will Ribeiro – Representante dos Acadêmicos de Graduação. Justificaram suas ausências: Wellington Wiliam Rocha – Representante da Faculdade de Ciências Agrárias e Luís Felipe Pacheco – Representante dos Técnicos Administrativos. Declarada aberta a sessão, o Senhor Reitor, Prof. Gilciano Saraiva Nogueira, cumprimenta os presentes e passa a palavra para a profª. Anielli que questiona sobre a previsão para votação dos recursos de concurso para professores e cita a dificuldade de ofertar disciplinas na Faculdade Interdisciplinar em Humanidades e o prof. Gilciano responde que serão marcadas mais reuniões extraordinárias para esgotar os recursos e a questão do PDI; pede que os conselheiros procedam o estudo dos recursos e de outros assuntos antes da discussão em plenário para que a reunião possa fluir melhor. Logo após, a prof.ª Cynthia pede a palavra e, devido a importância do assunto, tanto para a Universidade quanto para a Comunidade, já que informações distorcidas estão sendo veiculadas e causando insegurança por parte da população, pede a inversão de pauta para que seja discutido o Assunto 05 CONSU 2018 – Solicitação de cancelamento da Fase II do curso de Medicina da FAMED (Campus JK) e FAMMUC (Campus Mucuri) da UFVJM. O pedido é colocado em votação, sendo aprovado pela maioria de 29 votos. Em seguida, o prof. Gilciano passa a palavra novamente à prof.ª Cyntha que inicia seu discurso fazendo um esclarecimento sobre o pedido feito pelas Congregações de Medicina. Explica que o curso foi autorizado em 2012 e criado em 2014, e que quando a pactuação foi assinada, fez-se juntamente a criação e a previsão de expansão. Dessa forma, os cursos previam uma entrada total de semestral de 60 (sessenta) alunos e essa expansão prevê um aumento do número de alunos ingressantes (mais 20 alunos por ano, 10 por semestre). Além disso, nessa pactuação com o MEC, em 2015, foi previsto um cronograma de liberação de vagas de docentes e técnicos administrativos e, como, nesta mesma data, não havia sido concluída nem a Fase I ainda, foi pedido a suspensão dessa expansão, ou seja, desde 2015 está suspensa a fase II do Curso de Medicina dos campi JK e Mucuri por não cumprimento da parte que cabia ao MEC. Porém, no final do ano de 2017, houve o cumprimento das responsabilidades por parte do MEC e o prof. Gilciano, no papel de Reitor da UFVJM, informou às Medicinas de que os cursos receberiam vagas docentes e as Congregações entenderam que se houvesse, pelo menos, 1 (uma) vaga para a Fase II, os tornaria comprometidos com essa expansão. Dessa forma, as Congregações se reuniram e explicitaram 2 (dois) contextos separados acerca do assunto. Primeiramente, há um contexto interno, referente à estrutura oferecida pela Universidade, já que não há um prédio próprio para os cursos de medicina, gerando dificuldades em aulas, principalmente em laboratórios e, o segundo contexto, classificado como externo, referindo-se à infraestrutura da rede básica de saúde municipal para receber esses novos alunos pois, não há espaço suficiente para aulas práticas, estágios, internatos e residências médicas, principalmente considerando a presença dos estagiários de outros cursos da área de saúde já existentes. Por considerar que o contexto externo não irá se modificar por falta de cumprimento de acordo entre os governos Municipal, Estadual e Federal, a Congregação decidiu, de forma enfática e unânime pelo cancelamento da expansão pois, ficar em suspenso significa ter que cumprir com a pactuação com o MEC em algum momento. Por fim, a prof.ª Cinthya registra que não se está pedindo fechamento ou diminuição de vagas do curso e sim o não aumento de vagas. Complementando o discurso anterior, o prof. Patrick explica os problemas encontrados em Teófilo Otoni; explica que há uma similaridade entre os problemas entre as cidades citadas, explica que em Teófilo Otoni houve a inserção do curso de Medicina no Programa Mais Médicos e o Ministério da Saúde informou ao MEC as condições da rede básica que, em seu entendimento, estaria preparado para receber os alunos. Porém, o hospital em que esses alunos fariam o internato tiveram suas obras paralisadas desde março de 2017, o que obrigou a celebração de convênios com outros hospitais, que estão em andamento desde agosto de 2017 e ainda não foram celebrados já que, para isso, há a necessidade de emissão de certidão negativa por parte dos hospitais. Todavia, esses estão sob intervenção municipal devido ao acúmulo de dívidas. Cita, ainda, as dificuldades de estágio em urgência e emergência já que a cidade só possui 1 (um) pronto atendimento, inviabilizando a presença de muitos estagiários e afirma que a relação entre docentes e alunos já está deficitária mesmo antes da expansão, tornando a supervisão parcial e não cumprimento de carga horária. Na sequência, o prof. Gilciano explica o porquê do posicionamento da atual Reitoria ser contrário ao cancelamento e a favor da manutenção da suspensão da Fase II. Diz que a expectativa do curso de medicina para os Vales do Jequitinhonha e Mucuri é enorme e claro que não está se diminuindo o número de vagas mas está deixando de se criar 40 (quarenta) vagas por ano, o que significa 400 médicos em 10 anos. Afirma que a questão técnica e de infraestrutura são importantes, que não há condições para que a expansão ocorra em Diamantina e Teófilo Otoni pois o Estado, incluindo-se as três esferas, não fez a parte dele, concordando com os professores Cynthia e Patrick. A divergência existe entre cancelamento e suspensão pois, de acordo com o entendimento da Reitoria, não há prejuízo em suspender e, citando a autonomia universitária, o prof. Gilciano afirma que o MEC não pode forçar a expansão sem que haja o parecer favorável do Conselho Universitário, que é soberano nas decisões. Logo após, a conselheira Maria do Carmo se manifesta e faz duas considerações: a primeira refere-se a confecção de uma nota pública emitida pela Universidade explicando os reais fatos, no intuito de não gerar especulações e, a segunda, refere-se ao descontentamento acerca das decisões políticas tomadas de forma irresponsável e equivocada, cita o aporte de 600 mil reais para a rede básica de Diamantina e a sensibilidade do gestor municipal em relação a essas necessidades citadas, sugere que discussões sejam realizadas em busca da amenização dos problemas e repasse de verbas. Em seguida, a prof.ª Cynthia cita o uso de recursos da Universidade para compra de materiais para os alunos atuarem na rede básica de saúde municipal e no ambulatório escola, atendendo até 33 municípios. Continuando as discussões, a prof.ª Leida comenta sobre a autonomia universitária, explica que cancelar seria abrir mão dessa prerrogativa e significaria não tentar propor mudanças e exigir dos órgãos responsáveis uma estruturação da rede para poder cumprir a missão institucional; afirma que a implementação da Fase II depende da decisão do Concelho Universitário e conclui que manter a suspensão significa que, por enquanto não tem condições, não se quer implementar e não vai implementar e se, algum dia, for resolvido aderir a expansão, deve-se passar primeiro pelo Conselho Universitário. O prof. Alex Sander explica que a Secretaria Municipal de Saúde de Diamantina não consegue suportar a demanda de estagiários de medicina e dos outros da área de saúde dos cursos já existentes e informa está sendo elaborado um documento demonstrando a quantidade de alunos para estágio e a quantidade de vagas existentes na rede para que município dê um parecer sobre as possibilidades existentes porém, afirma que a alternativa existente é o cancelamento. O prof. Daniel concorda com a fala anterior, explica que o cancelamento não exclui a possibilidade de negociação de expansão com o MEC futuramente e passa a palavra para o representante dos alunos de medicina Daniel. Este relata os problemas encontrados pelos alunos nas unidades básicas de saúde, fala especificamente sobre a UBS do bairro Palha, que mesmo possuindo sede própria e sendo a maior da cidade, não comporta os alunos, falta estrutura, materiais e pacientes. Fala que se a suspensão é pressão política para os gestores, torna-se pressão política para o curso de medicina também. Posteriormente, o prof. Leandro considera a questão bastante grave, respeita o posicionamento dos representantes da FAMED e FAMMUC, considera que a decisão a ser tomada irá impactar a qualidade de vida dos habitantes do Vale do Jequitinhonha a médio e longo prazos. Porém, acredita que não se pode devolver algo que foi muito difícil para conseguir e registra não ter nenhuma pretensão política a respeito do assunto. Novamente, o prof. Gilciano, em poder da palavra, responde à prof.ª Mirelle o questionamento sobre o ofício enviado informando sobre a expansão da Fase II e com relação ao MEC, cita que em 2017 foi muito difícil conseguir liberação de vagas para a Universidade, o Ministério do Planejamento conseguiu a negociação das vagas por meio do Programa Mais Médicos e afirma que não houve pressão, em tempo algum, por parte do MEC para que houvesse a expansão. Reafirma a importância do curso para a região, o valor de uma vaga de medicina e pondera que os gestores do presente devem pensar nos gestores do futuro e que o cancelamento da Fase II dos Cursos de Medicina irá prejudicar as gerações futuras. Por fim, mostra preocupação em se abrir precedentes aos outros cursos da área de saúde, pois ao invés de buscar melhorias internas e externas são apresentadas propostas de cancelamento. Afirma de forma incisiva seu posicionamento acerca da manutenção da suspensão da expansão. Seguidamente, o prof. Marcus demonstra preocupação com a educação e formação dos futuros profissionais devido a importância do curso, citada pelo prof. Marcelo. Após, o prof. Mário Mariano registra seu voto contra o cancelamento desde que se tenha a certeza de que a suspensão não aumente o número de vagas e que se comprometa com os problemas atuais da formação médica da UFVJM. Registra que, se caso seja uma exigência compulsória para o aumento de vagas, seja por qual Ministério for, o Conselho Universitário não pode acatar. Em seguida, a prof.ª Cynthia pede que se registre que caso seja mantida a suspensão, até que as Congregações se manifestem acerca do início ou não da expansão da Fase II, as vagas docentes continuem suspensas e não sejam redistribuídas às outras Unidades Acadêmicas, conforme proposição da Reitoria. Após diversos questionamentos e discussões, o assunto é colocado em votação, sendo indeferido pela maioria de 20 votos a favor a suspensão, 19 votos favoráveis ao cancelamento e 2 abstenções. Euler exige informação ao prof. Gilciano sobre o número exato de vagas destinadas à Medicina que chegaram, quantas são para Janaúba, Unaí e Engenharia Geológica para poder entender até onde Janaúba e Unaí interferem nas vagas da Medicina, pois acha que não está claro e afirma que esse ponto deve ser elucidado para poder votar com segurança. O pedido de registro desse questionamento é feito pelo prof. Marcelo Laia. Atendendo ao pedido de informação, o prof. Gilciano esclarece aos professores Euler, Marcelo e demais conselheiros que, de acordo com o segundo ofício enviado pelo MEC, são um total de 36 vagas: 10 destinadas à primeira fase dos cursos de medicina (5 para FAMED e 5 para FAMMUC), 10 destinadas a Unaí, 10 destinadas a Janaúba e ainda sobram 6 vagas que, por ato administrativo da reitoria, 2 serviriam ao problema das 8 vagas anteriores que estão sob judice e 4 vagas iriam para Engenharia Geológica. Completa ainda que, caso a Medicina queira iniciar a abertura da segunda fase, todas as vagas citadas são para o curso de Medicina. Por fim, o prof. Gilciano faz um encaminhamento, que é acordado por todos os conselheiros, para que seja mantida a suspensão da expansão da Fase II do curso de Medicina da FAMED e FAMMUC por tempo indeterminado e a Fase II só será implementada à partir de ato do Conselho Universitário condicionado a um posicionamento favorável das Congregações de ambas as Unidades Acadêmicas. Expirado o tempo previsto para a duração da reunião, o Sr. Presidente agradece a presença de todos e declara encerrada a sessão, da qual lavrei a presente ata que vai devidamente assinada por mim e, após aprovada, pelo presidente da sessão. Esta ata visa atender ao disposto no Regimento Interno do Consu, mais especificamente, em seu Art. 20: “De cada reunião do Conselho, será lavrada ata pelo (a) Secretário (a), a qual será discutida e aprovada na reunião seguinte e, após a aprovação, subscrita por ele(a) e pelo Presidente. Parágrafo Único - As atas conterão apenas os registros das deliberações tomadas, sem menção às manifestações individuais que as precederem, a menos que seja solicitado”. Diamantina, 20 de março de 2018.  XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
                  Camila Sanches Silva                                                      Gilciano Saraiva Nogueira
               Assistente Administrativa                                                      Presidente do CONSU
                    Secretaria do CONSU
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